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RESUMO  
  
O aumento do cultivo da abobrinha italiana (Cucurbita pepo L.) tem impulsionado o 

desenvolvimento de tecnologias para o manejo eficiente dessa cultura, visando garantir altas 

produtividades. Assim práticas como o uso de cobertura do solo e adubação são opções eficazes 

para melhorar a produção das culturas, entre elas a abobrinha. Nesse contexto, objetivou-se com 

o presente trabalho, avaliar o cultivo da abobrinha italiana submetida a presença e ausência de 

cobertura com mulching. O experimento foi conduzido em fatorial 2×5, referentes a presença e 

ausência de cobertura com mulching e cinco doses de potássio (0, 50, 100, 150 e 200 kg ha1) 

em blocos casualizados, com quatro repetições e duas plantas por parcela. As variáveis 

analisadas foram altura da planta, diâmetro do caule, teor de clorofila, número de folhas, número 

de flores masculinas e femininas e número de frutos. Pelos resultados obtidos doses de potássio 

em torno de 100 kg ha-1 foram as que promoveram melhor resultado nas variáveis estudadas. 

As plantas dos tratamentos com mulching plástico mostraram-se superior em todos os 

parâmetros avaliados.  

  

Palavras chaves: Curcubitacea, potássio, cobertura do solo.  
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ABSTRACT  

  

 The increase in the cultivation of Italian zucchini (Cucurbita pepo L.) has driven the 

development of technologies for the efficient management of this crop, aiming to guarantee 

high productivity. So practices such as the use of soil cover and fertilization are effective options 

to improve crop production, including zucchini. In this context, the objective of the present 

work was to evaluate the cultivation of Italian zucchini maintaining the presence and absence 

of covering with mulch. The experiment was treated in a 2×5 factorial, referring to the presence 

and absence of cover with mulch and five doses of potassium (0, 50, 100, 150 and 200 kg ha1) 

in randomized blocks, with four experiments and two plants per plot. Environmental variables 

were plant height, stem diameter, chlorophyll content, number of leaves, number of male and 

female flowers, and number of fruits. Based on the results obtained, potassium doses around 

100 kg ha-1 were the ones that promoted the best result in the studied variables. Plants from 

treatments with vegetation cover were found to be superior in all parameters assessed.  

  

Keywords: Curcubitacea, potassium, soil cover.  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  



7  
  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Não fui eu que ordenei a você? Seja   

forte e corajoso! Não se apavore nem 
desanime, pois o Senhor, o seu Deus, 
estará com você por onde você andar.   
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ZUCCHINI (Cucurbita pepo L.) UNDER POTASSIUM FERTILIZATION IN THE  
ABSENCE AND PRESENCE OF MULCHING  

  
Santos, Luísa Quitéria Bento dos; Diniz, Adriana Araujo  

  

RESUMO: O aumento do cultivo da abobrinha italiana (Cucurbita pepo L.) tem impulsionado 
o desenvolvimento de tecnologias para o manejo eficiente dessa cultura, visando garantir altas 
produtividades. Assim práticas como o uso de cobertura do solo e adubação são opções eficazes 
para melhorar a produção das culturas, entre elas a abobrinha. Nesse contexto, objetivou-se com 
o presente trabalho, avaliar o cultivo da abobrinha italiana submetida a presença e ausência de 
cobertura com mulching. O experimento foi conduzido em fatorial 2×5, referentes a presença e 
ausência de cobertura com mulching e cinco doses de potássio (0, 50, 100, 150 e 200 kg ha1) 
em blocos casualizados, com quatro repetições e duas plantas por parcela. As variáveis 
analisadas foram altura da planta, diâmetro do caule, teor de clorofila, número de folhas, número 
de flores masculinas e femininas e número de frutos. Pelos resultados obtidos doses de potássio 
em torno de 100 kg ha-1 foram as que promoveram melhor resultado nas variáveis estudadas. 
As plantas dos tratamentos com mulching plástico mostraram-se superior em todos os 
parâmetros avaliados.  
  
   
Palavras chaves: Curcubitacea, potássio, cobertura do solo.  

  

ABSTRACT: The increase in the cultivation of Italian zucchini (Cucurbita pepo L.) has driven 
the development of technologies for the efficient management of this crop, aiming to guarantee 
high productivity. So practices such as the use of soil cover and fertilization are effective options 
to improve crop production, including zucchini. In this context, the objective of the present 
work was to evaluate the cultivation of Italian zucchini maintaining the presence and absence 
of covering with mulch. The experiment was treated in a 2×5 factorial, referring to the presence 
and absence of cover with mulch and five doses of potassium (0, 50, 100, 150 and 200 kg ha1) 
in randomized blocks, with four experiments and two plants per plot. Environmental variables 
were plant height, stem diameter, chlorophyll content, number of leaves, number of male and 
female flowers, and number of fruits. Based on the results obtained, potassium doses around 
100 kg ha-1 were the ones that promoted the best result in the studied variables. Plants from 
treatments with vegetation cover were found to be superior in all parameters assessed.  
  
Keywords: Curcubitacea, potassium, soil cover.  
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1 INTRODUÇÃO  

  

A abobrinha italiana é uma das principais hortaliças no Brasil, com alta produção e valor 

econômico (DELFIM E MAUCH, 2017), é um vegetal versátil, apreciado em diferentes 

preparações, como cozido, frito ou recheado, o que contribui para sua popularidade e aceitação 

no mercado consumidor (CARDOSO E PAVAN, 2013; AZAMBUJA et al., 2013). A busca por 

uma dieta mais saudável resultou no aumento do consumo de hortaliças, o que levou os 

agricultores a adotarem técnicas que visam aumentar a produção e qualidade desses produtos 

(COELHO et al., 2020).  

O desempenho da abobrinha varia consideravelmente de acordo com o manejo nutricional 

adotado (ARAÚJO et al., 2014). Entre os nutrientes essenciais, o potássio é o mais extraído pela 

maioria das hortaliças pertencentes à família Cucurbitaceae (SILVA et al., 2013; NOGUEIRA 

et al., 2014). São reduzidos os estudos de pesquisa que exploram o efeito da adubação potássica 

na produtividade dessa cultura. Portanto, é necessário dedicação especial ao estudo do manejo 

da adubação potássica, considerando aspectos como doses, fontes, potencial de perdas por 

lixiviação, entre outros (ARAÚJO et al., 2019).   

Atualmente, os agricultores buscam práticas agrícolas assertivas e viáveis, e a técnica de 

cobertura do solo, conhecida como "mulching", é amplamente utilizada no Brasil há muitos 

anos para controlar de maneira mais eficiente o desenvolvimento das hortaliças. (LAMBERT 

et al., 2017). Essa prática envolve o plantio com a aplicação de uma cobertura de solo, com o 

objetivo de reduzir o crescimento de plantas invasoras e evitar o contato direto das culturas com 

o solo, resultando em uma melhor qualidade das plantas (BLIND; SILVA, 2015).   

Com isso objetivou-se com esse trabalho avaliar a influência das diferentes doses de 

potássio na ausência e presença de mulching no crescimento da abobrinha italiana.  

  
2 MATERIAL E MÉTODOS  

  

O trabalho foi conduzido em campo irrigado, no Campus da Faculdade de 

BalsasUNIBALSAS situada no município de Balsas no Estado do Maranhão, com latitude de 
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                   ........................................................ mgdm3...........................................   

 

0-20     0,10  0,42  0,3  0,5  0,10  
Fonte: Laboratório Ubersolo - Análises Agrícolas, 2022.  

  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso com quatro repetições e 

duas plantas por parcela, em esquema fatorial 5x2, relativo as doses de potássio (0, 50, 100, 150 

e 200 kg ha-1), na ausência e presença de cobertura com mulching plástico branco.  

Inicialmente, foi feito o preparo inicial da área, com capina manual, construção dos 

canteiros e abertura das covas.  

Foi realizada a limpeza da área experimental, foram preparados os canteiros e abertas as 

covas. Os canteiros possuíam área de 1,5 metros de largura, 4,0 metros de comprimento. A 

semeadura foi realizada na profundidade de 1,5 cm, constituída de 2 linhas de plantio. O 

espaçamento adotado foi de 100 cm entre linhas e 50 cm entre plantas.  

  

  

Figura 1. Montagem e preparo da área experimental  

  

Foi realizada adubação de fundação nas covas de plantio, sendo utilizado 14,4 g de MAP 

por cova (como fonte de Fosfóro), 7,26 g de uréia por cova (como fonte de Nitrogênio) e 2,5; 

5; 7,5; 10 g de cloreto de potássio (KCl) como fonte de potássio  referente às doses  descritas 

no delineamento experimental.  

A implantação da cultura foi realizada por meio de semeadura direta colocando-se três 

sementes por cova da cultivar de abobrinha 'Italiana', com desbaste para uma planta aos 15 dias 

após a semeadura (DAS), quando as plântulas estavam com aproximadamente duas folhas 
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definitivas. Durante a condução do experimento em campo foram executadas capinas manuais 

visando manter a área livre de plantas daninhas. A irrigação foi realizada por fitas gotejadoras 

diariamente, no início da manhã e final da tarde (Figura 2).  

  

  
  

Figura 2. Sistema de gotejamento em plantas de abobrinha Italiana cultivadas sem (A) e com 

mulching plástico (B).  

    

No período de produção (42 dias após a semeadura) houve controle fitossanitário com o 

produto Troia (Mancozebe) devido à presença de doenças em quantidades prejudiciais à 

produção da cultura.   

As colheitas foram efetuadas a cada 8 dias, no período de 37 a 44 dias após a semeadura 

de forma manual, quando os frutos se encontravam imaturos e coloração verde, com 

comprimento médio aproximado de 15 a 20 cm.  

  





14  
  

  

Figura 4. Demonstração da medida de diâmetro utilizando o paquímetro nos tratamentos com 

e sem mulching plástico.  

Número de folhas: A contagem do número de folhas foi realizada manualmente, em todas 

as plantas aos 28 dias após a semeadura.  

Teor de clorofila: O teor de clorofila foi obtido com auxílio de aparelho de leitura indireta 

de Clorofila (SPAD) – modelo 502Plus, medindo-se em três pontos da quarta folha sendo eles: 

no ápice da folha, na parte intermediaria da folha (centro) e na base da folha. A avaliação do 

teor de clorofila foi realizada aos 33 DAS, após a certificar-se a superfície das folhas estavam 

suficientemente limpas, livre de camadas que poderiam encobrir a real superfície das folhas e 

sem a presença de gotículas de água (Figura 5).   

  

Figura 5. Avaliação de teor de clorofila com SPAD  
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Número de flores masculinas e femininas: A contagem do número de flores 

masculinas e femininas foi realizada a cada 7 dias, desde o início da floração, que ocorreu aos 

21 dias após a semeadura. A contagem foi realizada manualmente.  

Número de frutos: A contagem dos frutos foi realizada manualmente a cada 7 dias, desde 

o surgimento do primeiro fruto aos 29 até os 44 dias após a semeadura (Figura 6).  

  

  
  

Figura 6. Frutos de Abobrinha Italiana em função da presença (A) e ausência (B) de cobertura 

com mulching plástico.  

  
2.2 Procedimentos Estatísticos   

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e de regressão polinomial dos 

efeitos para a avaliação de doses de potássio, e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade em relação a ausência e presença de cobertura. Foi utilizado o 

programa AgroEstat - Sistema para Análises Estatísticas de Ensaios Agronômicos desenvolvido 

pela Universidade Estadual de São Paulo (UNESP).   

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Para a variável altura de plantas, verifica-se que as plantas dos tratamentos com mulching 

foram superiores, independentemente da dose de potássio aplicada. Pela análise de variância 

observa-se que as doses de potássio equivalentes a 0, 50, 100, 150 e 200 kg ha-1 apresentaram 

efeito significativo sobre a altura das plantas aos 28 dias após a semeadura (Figura 7).   
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diferenças em relação a cobertura com mulching plástico pelo desdobramento da interação dos 

fatores pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. COB (Cobertura com mulching) 

e K (Potássio). médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade  

  

Figura 8. Diferença de altura das plantas nos tratamentos na presença (A) e ausência de 

mulching plástico (B).  

  

A aplicação de doses crescentes de potássio no solo com e sem cobertura mulching 

plástico estimulou o crescimento em diâmetro do caule das plantas, principalmente, no solo com 

cobertura (Figura 9). Nas plantas dos tratamentos com mulching plástico observou-se ajuste de 

regressão quadrático com ponto de máxima de 10,156 mm na dose de 150,62 kg ha-1 de potássio. 

Já nas plantas dos tratamentos sem mulching plástico, os dados se ajustaram a um modelo de 

regressão linear crescente com valores médios de 6,1 a 7,5 mm da dose 0 dose 200 kg ha-1, 

respectivamente. Verifica-se que, nos tratamentos com mulching plástico a partir da dose de 

150,62 kg ha-1 de potássio houve redução no diâmetro das plantas. Esses resultados indicam 

que a cobertura com mulching associada a doses de potássio desempenha um papel relevante 

no desenvolvimento do diâmetro das plantas.  Bull et al. (1998), mencionam que o excesso de 

adubação potássica pode inibir mais acentuadamente o crescimento das plantas do que a 

carência de K, o que pode estar associado ao desbalanço catiônico em relação ao cálcio e 

magnésio, provocado pela absorção de luxo do potássio.  
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Figura 11. Demonstração da diferença em números de folhas nos tratamentos com (A) e sem 

mulching plástico (B) ambas com a dose 150 g kg-1 de potássio.  

  

Com base nos resultados apresentados na Figura 12A, verifica-se que nos tratamentos 

com mulching plástico e potássio os dados do SPAD obtido no ápice da folha apesar de 

significativo não se ajustaram a nenhum modelo de regressão matemático com valores médios 

de 42,315. Nos tratamentos sem mulching plástico e com potássio o índice SPAD se ajustou ao 

modelo de regressão linear decrescente com valores variando de 25 a 28 desde a dose de 0 a 

dose de 200 kg ha-1.  

Com base nos resultados apresentados na Figura 12B, observou-se que o índice SPAD 

das plantas apresentaram diferenças significativas em relação às diferentes doses de potássio 

aplicadas. No entanto, houve um aumento considerável no índice SPAD quando a cobertura 

com mulching plástico foi utilizada. Esses resultados indicam que a presença de cobertura com 

mulching plástico associado ao potássio exerceu um efeito positivo na concentração de clorofila 

nas folhas das plantas. Os valores de SPAD médio nos tratamentos com muching plástico e 

potássio ajustaram-se ao modelo matemático de regressão polinomial quadrática com dose 

ótima de potássio de 110,33 kg ha-1 no valor de SPAD de 44,733. A partir dessa dose verificase 

queda nos valores de SPAD. O SPAD médio nos tratamentos sem mulching plástico associado 

ao potássio não se ajustaram-se a nenhum modelo de regressão matemático sendo representado 
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pelo valor médio de 29,19. Para Santos (2022) a adubação com potássio não aumenta o índice 

SPAD, já para Andrade Porto (2013), baixos níveis de potássio podem causar desregulação do 

mecanismo de abertura e fechamento dos estômatos, como também comprometer a ativação da 

enzima carboxilativa do ciclo de Calvin na fase bioquímica da fotossíntese, ocasionando 

limitações fotossintéticas e consequentemente menores crescimento de planta.   

Na Figura 12C, observa-se que o índice SPAD  na base da folha das plantas de abobrinha 

nos tratamentos com mulching plástico associado a doses de potássio, ajustou-se ao modelo de 

regressão linear com valores decrescendo de 43 na dose de 0 para até 41 na dose de 200 kg ha1.  

Nas plantas dos tratamentos sem mulching plástico e com potássio foi possível perceber que 

não houve ajuste a nenhum modelo de regressão polinomial matemático com valores de SPAD 

sendo representados pelo valor médio de 19,29. Oliveira (2021) reportam que a resposta ao 

índice SPAD cresce proporcionalmente quando as plantas são submetidas ao cultivo com 

mulching plástico. Pelos resultados verifica-se que o uso da cobertura mulching plástico no solo 

proporcionou maiores valores de SPAD em ambos os pontos de medição da folha (base, centro 

e ápice).  

  

  
 A  COB** 

Kns 
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 O mulching plástico desempenha papel importante na promoção da floração, criando 

condições favoráveis para o desenvolvimento saudável das plantas, estimulando uma maior 

produção de flores masculinas e femininas em ambas as sexuações (IBARRA; DÍAZ-PÉREZ, 

2011).  

Na Figura 13B, verificou-se ajuste linear crescente nos tratamentos com mulching plástico 

em função da aplicação de doses de potássio, sendo obtidas 25, 27, 29, 30 e 32 flores femininas 

nas doses de 0, 50, 100, 150 e 200 kg ha-1, respectivamente.  Já nas plantas de abobrinha dos 

tratamentos sem mulching plástico e com potássio os valores não se ajustaram a nenhum modelo 

de regressão, sendo obtido valor médio de 18,5 flores femininas. No entanto, os resultados 

obtidos até o momento fornecem uma base sólida para aprimorar as práticas de manejo visando 

a obtenção de uma floração mais maior e mais equilibrada em relação as potencialidades da 

presença de cobertura na cultura.  

Quando se trata de espécies como da família Cucurbitácea, de ciclo curto, clima quente e 

exigentes em luminosidade, o cultivo sob telas de sombreamento pode vir a interferir no 

crescimento e desenvolvimento das plantas. No entanto, a abobrinha tolera temperaturas 

medianas, na faixa de 10 a 30 ºC, e o excesso de calor e luminosidade podem comprometer a 

produção devido ao abortamento de flores e a qualidade dos frutos devido a queimaduras pelo 

sol (Madeira e Amaro, 2017). Diante disso, seria possível que, as altas temperaturas da região 

poderiam ter provocado o abortamento de algumas flores femininas no experimento, o que 

justificaria que o número de frutos produzidos fosse inferior ao número de flores femininas 

obtidas nas plantas dos tratamentos com e sem mulching.  
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Com base nos resultados apresentados na Figura 14, houve efeito significativo para a variável 

número de frutos de abobrinha na presença e ausência de mulching plástico em função da 

aplicação de doses de potássio.   

Para os tratamentos com mulching e potássio, houve um ajuste de regressão quadrático 

com ponto de máxima na dose ótima de 112,83 kg ha-1 com 10 frutos por planta. Para os 

tratamentos sem mulching os dados não se ajustaram a nenhum modelo matemático 

apresentando valor médio de 4,34 frutos de abobrinha. A partir da dose ótima há um decréscimo 

nos números de frutos por planta, o que revela ser inviável para o produtor gastos maiores com 

fertilizantes.  

É importante ressaltar que de acordo com Souza (2019) a adubação excessiva com K pode 

reduzir a absorção de outros cátions, como Ca e Mg, promovendo queda na produtividade da 

cultura, e altos teores de cloreto de potássio acarretam excesso de absorção do íon 

acompanhante CI, promovendo distúrbios nas combinações do P nos tecidos vegetais, o que 

compromete a síntese de carboidratos em hortaliças de frutos. De acordo com Nascimento 

(2020), o desequilíbrio nutricional, seja por carência ou excesso de nutrientes, é fator estressante 

para a planta, que influencia, diretamente, na produção e na qualidade final do produto Galdino 

et al. (2017) ao estudarem a cultura do tomateiro cereja, em sistema orgânico com uso de 

calcário, esterco e mulching, verificaram que o mulching plástico apresentou efeitos positivos 

como cobertura do solo na qualidade e rendimento da cultura do tomateiro.  
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